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INTRODUÇÃO  

O manejo do paciente crítico representa um dos maiores desafios da 
assistência em saúde, exigindo atuação rápida, segura e fundamentada em 
evidências científicas. Pacientes críticos são aqueles que apresentam 
instabilidade clínica, risco iminente de morte ou comprometimento grave de 
funções vitais, necessitando de monitorização contínua e cuidados intensivos 
especializados.  

Nesse contexto, as Unidades de Terapia Intensiva (UTIs) 
desempenham papel essencial na manutenção da vida e recuperação desses 
indivíduos. A prática baseada em evidências consiste na integração entre 
conhecimento científico atualizado, experiência clínica profissional e 
necessidades do paciente, permitindo tomadas de decisão mais seguras e 
eficazes.  

A adoção de protocolos clínicos e diretrizes assistenciais contribui 
significativamente para redução de complicações, mortalidade hospitalar e 
tempo de internação, além de promover maior qualidade no cuidado 
prestado. Entre os principais aspectos do manejo do paciente crítico 
destacam-se o suporte ventilatório, monitorização hemodinâmica, controle de 
infecções, manejo da dor e sedação, terapia nutricional e prevenção de 
eventos adversos.  

Dessa forma, torna-se fundamental que os profissionais de saúde 
estejam constantemente atualizados quanto às melhores práticas 
assistenciais fundamentadas em evidências científicas.  
 
METODOLOGIA  

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura realizada por meio de 
pesquisas em artigos científicos, diretrizes clínicas e publicações 
institucionais disponíveis nas bases de dados Scientific Electronic Library 
Online (SciELO), PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Foram 
incluídos estudos publicados entre os anos de 2019 e 2025, nos idiomas 
português e inglês, disponíveis na íntegra e relacionados ao manejo do 
paciente crítico baseado em evidências científicas.  
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Manejo do paciente crítico baseado em evidências 

CONCLUSÃO  
O manejo do paciente crítico baseado em evidências é indispensável 

para garantir assistência segura, eficaz e humanizada nas unidades de 
terapia intensiva. A utilização de protocolos clínicos e diretrizes científicas 
atualizadas favorece melhores desfechos clínicos, reduzindo complicações e 
aumentando a qualidade do cuidado prestado. Além disso, a atuação 
multiprofissional integrada é essencial para atender às necessidades 
complexas dos pacientes críticos, promovendo cuidado integral e 
individualizado.  

A capacitação contínua dos profissionais de saúde também se mostra 
fundamental para atualização das práticas assistenciais e incorporação de 
novas tecnologias e terapias. Portanto, investir em educação permanente, 
protocolos assistenciais e práticas baseadas em evidências contribui 
diretamente para a melhoria da assistência ao paciente crítico e 
fortalecimento da segurança do paciente no ambiente hospitalar. 
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